(8)

VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de Novembro de 2018)

Encontro com os Formadores da Província Eclesiástica de Luanda

(Luanda, Quarta-Feira dia 14 de Novembro 2018, Das 11 horas às 12)

Caros irmãos e irmãs em Cristo,

1. Permitam-me, antes de tudo, saudar-vos com afecto e transmitir-vos a bênção paterna de Sua Santidade, o Papa Francisco, que vos tem no seu coração e na sua oração. Em seu nome e pessoalmente, exprimo a todos os meus sentimentos de proximidade e de profunda comunhão espiritual.
2. A minha visita ao vosso bom país é a manifestação da solicitude da Igreja Universal à Igreja-Família de Deus em Angola. Estou deveras feliz por ter-vos encontrado para um momento de diálogo e intercâmbio sobre o tema da formação, pois este é o domínio do vosso compromisso apostólico. Agradecendo-vos pela vossa valiosa contribuição para a formação dos sacerdotes e dos consagrados e consagradas deste país, gostaria de fazer este encontro famíliar para convidar-vos a olhar para o futuro, lá para onde o Espírito vos envia para realizar novamente, através das vossas pessoas, grandes maravilhas, para o crescimento e maturidade da Igreja local. Com efeito, com vossa presença activa no campo da formação, participais na actividade missionária da Igreja, pois preparais os obreiros apostólicos que mais tarde serão responsáveis pela continuação do trabalho da evangelização.
3. Tenho o prazer de sublinhar, a este respeito, que a Congregação para a Evangelização dos Povos dá grande prioridade à formação, especialmente dos sacerdotes e das pessoas consagradas. Além disso, através da Obra Pontifícia de São Pedro Apóstolo, oferece apoio económico e didático às casas de formação nos territórios de missão. Ela dá igualmente bolsas de estudos para uma especialização nas Universidades pontifícias em Roma. Além disso, há cerca de 5 anos,  a Congregação organiza em Roma, em colaboração com a Pontifícia Universidade Urbaniana, um curso semestral de actualização para os professores dos Grandes Seminários. E, a partir de fevereiro de 2019, ela vai reservar um trimestre académico para a formação dos formadores, dedicado, num primeiro momento, aos Reitores e Vice-Reitores. Aproveito, portanto, a oportunidade para convidar-vos a programar no futuro a vossa participação. Trata-se de iniciativas que permetem a possibilidade de um intercâmbio com outros professores, a experiência da universalidade da Igreja e, certamente, pela proximidade com o Santo Padre e com o conhecimento das diversas organizações da Cúria Romana.
4. Vós deveis também tomar consciência que a formação é um trabalho mais importante e delicado que deve ser realizado com seriedade e responsabilidade. O trabalho que fazeis tem inevitavelmente consequências para o futuro da Igreja quer ao nível local quer universal. A qualidade dos sacerdotes e de pessoas consagradas que temos depende da qualidade da formação que eles receberam. Os problemas que atualmente abalam a Igreja quanto à moralidade, à fidelidade ao sacerdócio, a falta de espirito eclesial de obediência e comunhão e aos escândalos sexuais dos quais certos religiosos são culpados, também se devem às graves deficiências que podemos constatar na formação nos seminário ou nas casas de formação à vida religiosa ou mesmo no noviciado. É por isso que, ao agradecer a Deus pelo surgimento de muitas vocações nesta terra angolana, gostaria de chamar a vossa atenção para a necessidade de assegurar que os aspirantes ao sacerdócio e à vida religiosa possam receber uma formação adequada no campo humano e espiritual. A vida dos sacerdotes e religiosos precisa de uma base sólida baseada na maturidade humana e espiritual (ver RF 101-115). Se é superficial a vida espiritual tem como consequência negativa de transformar os clérigos ou a pessoas consagradas em "funcionários do sagrado" e "organizadores do serviço religioso".
5. A Nova Ratio Fundamentalis sobre a formação sacerdotal, publicada em dezembro de 2016, coloca o trajeto da formação dos sacerdotes na continuidade de um só caminho, o "caminho de formação dos discípulos". Seguindo tal visão, quer os seminários ou noviciados têm a tarefa de: formar “discípulos missionários” “enamorados” do Mestre, pastores “com o cheiro das ovelhas” que vivam no meio delas para serví-las e conduzí-las à misericórdia de Deus. Por isso é necessário que cada sacerdote se sinta sempre “um discípulo missionário”, carente constantemente de uma formação integral, compreendida como contínua configuração a Cristo” (RF 3). Com efeito, mais do que qualquer outro fiel, tanto os sacerdotes como os membros da vida religiosa consagrada são chamados à santidade, caracterizada sobretudo pela profunda e íntima relação com Jesus. O presbítero é chamado a uma configuração progressiva a Cristo, ser configurado com Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote (RF 69-73). Em outras palavras, ele deve amar, pensar, agir e servir como Jesus. Vós tendes a alta responsabilidade de formar os padres “segundo o coração de Deus”, isto é, “os sacerdotes que refletem uma imagem viva de Jesus Cristo, Cabeça e Pastor da Igreja" (PDV 42), e que são capazes de responder às necessidades da igreja local na evangelização.
6. A vida religiosa consagrada é também um dom de Deus para a Igreja, através da qual Ele quer que as pessoas consagradas, homens e mulheres, com profissão dos conselhos evangélicos, tornem visíveis no meio do mundo as características de Jesus – casto, pobre e obediente. Os males atuais da nossa sociedade podem ser superados pela redescoberta dos valores evangélicos da pobreza, castidade e obediência. E vós sois chamados a serdes modelos dessa transformação social. Ao exortar-vos a renovar “o dom de Deus que está em vós” (2 Tm 1, 6), recomendo-vos que vos dediqueis à maturidade humana e afectiva dos jovens a vós confiados, tornando-os homens e mulheres de Deus grande probidade moral, prontos a viver o celibato como dom total de si para Deus e para a Igreja. A configuração com Cristo também exige que os jovens em formação sejam educados ao amor à Eucaristia, à freqüência assídua ao Sacramento da Penitência, à oração diária do Ofício Divino e do Rosário. Eles devem levar um estilo de vida marcado pela intimidade com Cristo e serviço generoso ao mundo.
7. Em um mundo de contínua mudança e marcado por tantas contradições, onde a tendência é de excluir Deus das escolhas fundamentais, é muito fácil, mesmo para os sacerdotes e religiosos, perder a própria identidade. De fato, os males que afligem a sociedade globalizada de hoje, como a busca de autonomia, a ganância, o gosto pelo poder, a falta do espírito de serviço, as divisões étnicas e tribais, a banalização do amor e da sexualidade, não poupam o clero diocesano e religioso aqui em Angola, pelo contrário, eles ameaçam a vossa Igreja ou já causam danos graves nela.
8. Gostaria agora de dar-vos três recomendações que considero úteis para melhorar a qualidade da formação que vocês oferecem aos vossos jovens.
Antes de tudo o discernimento. A Nova Ratio Fundamentalis considera a formação sacerdotal como uma obra de transformação que renova o coração e a mente da pessoa, a fim de que ela possa “discernir qual é a vontade de Deus, aquilo que é bom, aquilo que é agradável, aquilo que é perfeito” (Rm 12, 2). Depois ela afirma que ao longo da formação o objectivo principal do progressivo crescimento interior é “favorecer especialmente que o futuro presbítero seja ‘um homem de discernimento’, capaz de interpretar a realidade da vida humana à luz do Espírito, e assim escolher, decidir e agir de acordo com a vontade divina”(RF 43).
Para isso, o seminário ou noviciado precisa de formadores e padres espirituais capazes de iniciar os jovens no discernimento. Além do discernimento daqueles que estão na formação, há também o discernimento que vocês devem exercer como formadores em relação à seleção de candidatos e à sua admissão. Vosso papel é  o de acompanhá-los, sem deixar de fazer um discernimento sério e rigoroso antes de, finalmente, admití-los à ordenação ou à profissão religiosa. Quando for necessário, para o bem da pessoa e da Igreja, tenham a coragem de aconselhá-los para uma outra vocação pois não são aptos para o sacerdócio ou para a vida religiosa. Para este propósito, os seminários e as casas de formação religiosa devem ser confiados a formadores competentes, dotados de boas qualidades humanas, morais e espirituais. Estes devem ser modelos para os jovens.
A formação comunitária. A vocação nasce na comunidade eclesial e está ao serviço do povo de Deus. A Igreja é uma comunhão de pessoas, assim como Deus é uma comunhão de pessoas (trinitária). A vida comunitária durante os anos de formação de base deve ter repercussões sobre cada um dos jovens em formação, purificando suas intenções e transformando as suas condutas para torná-los gradualmente conformes à vida trinitária. É importante que os jovens desenvolvam relações interpessoais de amizade e de fraternidade, bem como momentos de partilha e de confronto. "A experiência da vida comunitária é um elemento preciso e iniludível na formação daqueles que serão chamados, no futuro, a exercer uma verdadeira paternidade espiritual nas comunidades a eles confiadas. Cada candidato que se prepara ao ministério deve sentir, cada vez mais, profundamente o desejo pela comunhão"(RF 50-51).
Formação missionária. De acordo com a visão do Papa Francisco, que consiste numa Igreja em saída e ativa em diferentes ambientes sociais e eclesiais (ver EG 20-25), os jovens terão que adquirir um espírito missionário para compartilhar a alegria do Evangelho. O termo "missionariedade" expressa essa visão e, ao mesmo tempo, a ideia de que o discípulo é um missionário apaixonado pelo Mestre e que está profundamente em relação com o povo de Deus que o gerou. Não somos sacerdotes para nós mesmo, mas para a missão.
9. A missão é a finalidade e o horizonte de toda a formação. Ela é o “fio condutor que une, anima e vivifica todas as dimensões da formação” (cf. RF 91). Do ponto de vista do serviço à Igreja em particular que eles assumirão mais tarde, “os seminaristas são chamados a adquirir a espiritualidade do sacerdote diocesano que compreende o dom desinteressado de si mesmo à diocese a que pertence ou na qual exerce o ministério” (RF 71). Os jovens devem compreender e aceitar pertencer primeiramente a uma diocese, na qual são chamados a exercer seu ministério pastoral em comunhão com o bispo e o presbiterado.
10. Ao mesmo tempo que vos encorajo a realizar a vossa tarefa com seriedade e dedicação, confio-vos à Santíssima Virgem Maria, Nossa Senhora da Sabedoria, para que possa acompanhar-vos e apoiar-vos no vosso trabalho em prol da formação sacerdotal e religiosa.                                                                          
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